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Introdução 

As plantas do gênero Campomanesia, da família 
Myrtaceae, são popularmente conhecidas como 
guavira ou guabiroba e são de grande abundância 
em regiões de cerrado1. Suas flores e folhas 
apresentam um aroma muito agradável, 
principalmente nos meses de floração. Segundo 
informações etnobotânicas, os chás das folhas de 
guavira são utilizados para desarranjo intestinal, no 
combate a obesidade, em problemas de estômago, 
febre entre outros2. O presente trabalho tem como 
objetivo realizar um estudo dos extratos hexânico e 
acetato de etila das folhas da espécie C. pubescens 
em relação aos metabólitos secundários e ao seu 
potencial antioxidante.  

Resultados e Discussão 

As folhas de C. pubescens foram coletadas em 
Campo Grande –MS. As mesmas (1600,00 g) foram 
trituradas e colocadas em contato com hexano e 
acetato de etila, seqüencialmente, para a extração 
de seus constituintes. Efetuou-se a separação por 
filtração simples e os extratos obtidos foram 
concentrados em evaporador rotativo e secos em 
capela. Após os extratos hexânico e acetato de etila 
foram fracionados e purificados empregando 
métodos cromatográficos. A substâncias foram  
identificadas por RMN e CLAE-DAD. Foram 
realizadas análises de fenóis3 e atividade 
antioxidante4. Pelos testes de atividade antioxidante 
empregando o radical livre DPPH o extrato hexânico 
foi o que apresentou menores valores de percentual 
de inibição (Figura 1). Com relação ao teor de fenóis 
o extrato acetato de etila (49,9 mg/g) apresentou o 
maior valor do que o extrato hexanico (15,3 mg/g). 
Entre o teor de fenóis e a atividade antioxidante 
houve correlação em ambos os extratos. Através da 
analise por CLAE-DAD a identificação das 
substâncias foi realizada pela comparação dos 
tempos de retenção e pelos  espectros de absorção 
na região do ultravioleta e visível de padrões 
analisados nas mesmas condições das amostras e 
que foram, previamente, isolados das folhas de C. 
adamantium. Através da análise por CLAE-DAD no 
extrato hexânico foram identificadas às substâncias:  

 
5-hidroxi-7-metoxiflavanona (1), 7-hidroxi-6-metil-5-
metoxiflavanona (2), 2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-
metoxichalcona (3), 5,7-diidroxi-6,8-dimetilflavanona 
(4), 5,7-diidroxi-6-metilflavanona (5), 5,7-diidroxi-8-
metilflavanona (6) e 2’,4’-diidroxi-5’-metil-6’-
metoxichalcona (7). Foram isoladas deste extrato e 
caracterizadas por RMN5 as substâncias 3 e 7, as 
quais são majoritárias no mesmo.  No extrato 
acetato de etila foram identificadas por CLAE-DAD 
as 7 substâncias presentes no extrato hexânico e 
também 2’,4’-diidroxi-3’-metil-6’-metoxichalcona e 
2’,4’-diidroxi-6’-metoxichalcona. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.  Percentual de inibição dos extratos das 
folhas de C. pubescens. 

Conclusões 

O estudo fitoquímico levou a identificação de 9 
substâncias nas folhas de C. pubescens. Os 
extratos apresentaram baixa atividade antioxidante.   
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